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Sindicato 
denuncia 
mais ‘bomba’
na Empav
Veículos quebrados, falta de 
combustível, produção instável 
de asfalto e manilha são um 
retrato doloroso da Empav. A 
empresa pública que construiu 
uma história de realizações, hoje 
está abandonada, gerando 
prejuízos principalmente aos 
trabalhadores.

Sem proteção, trabalhador
 adoece e não é indenizado
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Sindicato quer solução
para aposentadorias

no Demlurb

Negociações 
da AMAC

continuam

Câmara aprova
ganhos da

Campanha 2015
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Sucateamento foi capa
do Tribuna de Minas

Absurdo: carro parado
por causa de um pneuzinho
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 As negociações salariais 2015 
chegaram ao fim. Não como os servidores e o 
sindicato desejavam. O SINSERPU-JF deu o 
sangue: negociou e argumentou ao extremo 
com a administração. Tentou todos os 
recursos disponíveis, como protestos, 
paralisações e indicativo de greve. Avanços 
aconteceram, mas não o esperado.

 A contraproposta do município 
aprovada na última assembléia faz jus apenas 
ao quadro caótico em que se encontra a 
prefeitura. Na mesa de negociação, a desculpa 
da administração era a crise nacional.  Ao que 
parece, ela não chegou a afetar outros 
municípios de Minas e outros estados, que 
deram aumentos entre 4,11% e 8,8% aos seus 
servidores.

 O real motivo do não reajuste na data-
base é o que o sindicato desde o início da atual 
gestão denunciou: a farra do boi na PJF, com a 
contratação abusiva de cargos de confiança e 
de empresas terceirizadas. A realidade da 
Empav é um retrato fiel da situação.

 Os gestores devem assumir que não 
querem trabalhar para a população e nem 
valorizar o servidor, como prometeram na 
campanha. Acreditam que assegurando os 
privilégios dos apoiadores garantem o poder. 
Enganam-se, porque na democracia o 
governante que apodrece cai.  

Amarildo Romanazzi 
presidente do Sinserpu-JF

EDITORIAL

 A Estácio de Sá realiza mais 

um concurso para o servidor 

associado e seus dependentes. Os 

aprovados terão desconto de 20% e 

as inscrições são gratuitas. Todos os 

cursos presenciais da instituição 

estão disponíveis aos candidatos. 

Para o Campus Benfica há vestibular 

para administração,  direito,  

pedagogia, e ciências contábeis.

CURTAS
Piso de agentes é 
realidade
Depois de muita luta, o piso nacional dos 
ACS, no valor de R$ 1.014, enfim, será uma 
realidade. O novo salário foi aprovado na 
Câmara. Agora só falta a efetuação do 
pagamento. A luta do sindicato pelo piso 
prossegue agora com os agentes de 
endemias. 

Varrição/capina 

ganha adicional
Outro item do acordo da campanha salarial 
2015 aprovado pelos vereadores é o 
adicional das equipes. Inicialmente, o 
benefício corresponderá a 10% dos 
vencimentos dos servidores. O percentual 
passará a 20% a partir de 1º de janeiro de 
2016.

Novo tíquete é aprovado
O reajuste do ticket alimentação concedido 
aos servidores que ganham até R$ 1.329,82 
foi aprovado pela Câmara.  O aumento é de 
14,2% e passa a valer R$ 200. O projeto 
aprovado prevê a alteração do limite 
mínimo de salário para a concessão do 
auxílio, de forma a não prejudicar os 
beneficiados. A partir de 1º de dezembro de 
2015, ele será pago a quem tem salário até 
R$ 1.369,71. A partir de 10 de janeiro de 
2016, os beneficiados serão aqueles que 
ganham até R$ 1.438,47. O SINSERPU-JF se 
empenha junto aos vereadores para que os 
demais itens da pauta de reivindicações 
sejam aprovados.

Diretor Social, de Raça e Gênero do 
SINSERPU-JF, Régis de Oliveira, mais conhecido 
como Régis da Vila, participou da feira Carnavália, 
no Rio, no final de junho.  O objetivo foi buscar 
informações sobre carnaval de rua para 
incrementar o Bloco dos Servidores Municipais, 
em 2016. O evento carioca é todo voltado para a 
maior festa nacional, com apresentação de 
produtos, novas tecnologias e palestras sobre o 
tema. “Com relação ao carnaval de rua, o que 
percebi foi a expansão dos blocos no Brasil e a 
necessidade de sua valorização, através de 
algumas estratégias, como a exploração das 
marcas das agremiações”, comenta Régis. Ele 
quer transformar o Bloco do Servidor, inaugurado 
este ano, em um dos símbolos da festa local.  

Prova: redação

Dia da prova: 29 de agosto

Horário: 13h

Local: Estácio (Bairro
Cruzeiro do Sul)

Inscrições: de 10 a 26 de 
agosto (de segunda a Sexta), na 
sede do SINSERPU-JF, com o 
diretor Tadeu.

Documentos: CPF, identidade e 
comprovante de residência . 

Diretor  do sindicato 
quer valorizar bloco 

Cultura popular

Vestibular Estácio  
Oportunidade
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3REDES PLUVIAIS CATEGORIA CORRE RISCO

Servidor pega tuberculose
no trabalho e não é indenizado 

     Oito anos de trabalho em córregos, galerias 
pluviais e bocas de lobo, por pouco não tiraram a 
vida de um servidor da Secretaria de Obras (SO). 
A péssima condição de trabalho provocou-lhe 
uma tuberculose, que demorou quatro anos 
para ser combatida, deixando seqüelas.

    A doença grave levou o servidor a um 

tratamento rigoroso, incluindo seis meses de 

isolamento no Hospital João Penido. 

 Devido ao seu estado de saúde, ele 

chegou à depressão. Aposentado por invalidez, 

hoje, o trabalhador luta por uma indenização da 

Prefeitura.

SEM EQUIPAMENTO  A exposição constante a 

alagamentos, típica do seu trabalho, foi 

agravada  pe la  fa l ta  de  un i formes  e  

equipamentos adequados. De acordo com as 

normas de segurança, os trabalhadores desse 

setor devem usar roupas impermeáveis, botas e 

luvas, aos quais os servidores da SO não têm 

acesso, por falta de interesse dos gestores da PJF. 

“Eu pegava muita friagem limpando córregos e 

bueiros, por isso, contraí pneumonia, e depois 

disso tuberculose. Era difícil ficar dentro de 

manilhas com água até os joelhos e escorpião”, 

conta.

ESTADO DE ABANDONO  Depois que adoeceu, o 

trabalhador se tratou no Palácio da Saúde, 

passando por várias internações hospitalares, 

até se libertar do bacilo. Ele conta que não queria 

se aposentar para não perder o adicional de 

insalubridade. “Mas a médica da Casa do 

Servidor me aposentou em 2006 e os meus 

vencimentos desabaram.”

   O servidor se sente humilhado. “Eu era 

saudável quando fui trabalhar na Prefeitura, 

passei por exames que comprovaram isso. 

Quando adoeci me jogaram na rua, dizendo que 

não tinha direito a nada. Não aceito isso e já 

entrei na Justiça para buscar o que é meu por lei.”

 A luta do SINSERPU-JF por 
melhores condições de trabalho no setor 
de águas pluviais é antiga. Na pauta de 
reivindicações deste ano, a cobrança foi 
direta. O sindicato exige o fornecimento de 
Equipamentos de Proteção Individuais 
(EPIs) e uniformes, além de um adicional de 
incentivo para a categoria.
   Em resposta firmada no acordo de 
c a m p a n h a ,  a  a d m i n i s t r a ç ã o  s e  
compromete a atender as reivindicações 
relacionadas a EPIs e uniformes. Com 
relação ao adicional, promete estudos na 
elaboração do Plano de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos, também proposto pelo 
sindicato.

PJF ESCRAVIZA  O presidente do SINSERPU-
JF, Amarildo Romanazzi, considera 
vergonhosa a situação dos trabalhadores 
nas redes pluviais, vinculados à Secretaria 
de Obras (SO). “Condições de trabalho 
dignas não são favor, mas obrigação. No 
entanto, a PJF trata servidores como 
escravos,” diz Amarildo.

TRABALHO PENOSO Com o final da 
c a m p a n h a ,  o  s i n d i c a t o  c o b r a r á  
sistematicamente o cumprimento da lei, 
que obriga o fornecimento de EPIs, 
uniformes impermeáveis, botas e luvas aos 
trabalhadores. “Esse tipo de trabalho é 
muito importante  e ao mesmo tempo 
penoso. Merece atenção e incentivo 
financeiro”, comenta o presidente do 
sindicato. 
  Amarildo lembra que além do caso de 
tuberculose do servidor, há outros tipos de 
doenças que acometem  os trabalhadores 
nas redes pluviais, como bronquites, 
alergias.    

SINSERPU-JF exige
melhores condições
de trabalho

ETERNA COBRANÇA

SEM PROTEÇÃO  Trabalhador passa meses isolado e quase perde a vida

Sindicato e federação cobram solução para impasse previdênciário
O impasse jurídico que tem prejudicado 

a aposentadoria de alguns trabalhadores do 
Demlurb foi debatido entre SINSERPU-JF, 
FESERP-MG e Administração.  O problema tem a 
ver com alterações de contrato. Alguns 
trabalhadores que entraram na Prefeitura após a 
Constituição de 1988 não estão conseguindo 
aposentar-se.

A justificativa do Tribunal de Contas da 
União é de que não consta publicação de 
concurso. Atualmente, 66 funcionários do 
Demlurb encontram-se nessa situação.

Durante a reunião com representantes 
da PJF, o presidente do sindicato, Amarildo 
Romanazzi criticou a demora da administração 

em buscar resolver a situação.

PROPOSTA DE MIGRAÇÃO A advogada do 
SINSERPU-JF, Elisângela, apresentou a proposta 
de migração desses servidores que hoje 
integram o regime próprio de previdência para o 
regime geral do INSS. Segundo ela, essa é a única 

saída segura. O procurador geral do município 
considerou a alternativa viável, mas pediu tempo 
para aprofundar-se no tema e apresentar uma 
resposta. O Demlurb se responsabilizou por 
realizar um levantamento sobre a situação de 
cada servidor e apresentar o relatório o mais 
rápido possível.



4 DENÚNCIA SINDICATO CHAMA TRIBUNA PARA FLAGRAR ABANDONO

SINSERPU-JF denuncia desmandos na Empav
Além da instabilidade 
de produção de asfalto 
e manilha, empresa 
sonega FGTS de 
funcionário e sucateia 
frota de veículos
 Toda a frota parada no pátio da Empav 
por falta de combustível e os demais veículos 
estragados nos arredores são um retrato cruel de 
abandono. A empresa pública que construiu 
uma história de grandes realizações na cidade, 
hoje está sucateada, causando prejuízos princi-
palmente aos trabalhadores.

CARROS DEPENADOS O presidente do SINSERPU-

JF, Amarildo Romanazzi visitou a empresa 

pública no dia 8 de julho e chamou a imprensa 

local para registrar a situação. No dia seguinte, o 

Jornal Tribuna de Minas estampou flagrantes de 

caminhões parados, em péssimas condições de 

uso, carros depenados e máquinas enferrujadas.

CARTAS DE COBRANÇA Amarildo também 

questionou à direção sobre o FGTS dos 

funcionários. Há cinco meses, a Empav não faz o 

devido repasse dos funcionários à Caixa 

Econômica Federal.  Além disso, a Empav 

desconta  empréstimos consignados dos 

trabalhadores em folha e não os repassa às 

financeiras. “O pior disso tudo, é que os 

funcionários passam por constrangimento 

quando recebem cartas sobre o débito em casa”, 

denuncia o presidente do sindicato. 

 Amarildo insiste na demissão dos 

comissionados, no fim dos contratos com as 

empresas terceirizadas e na abertura de 

concurso como saídas para salvar a Empav . 

NEGOCIAÇÃO DA AMAC NO SEGUNDO TEMPO DA PRORROGAÇÃO

Impasse entre trabalhadores e PJF continua 

 As reivindicações específicas da AMAC e 

as contrapartidas da administração continuam 

em debate.  Por serem celetistas e com questões 

particulares, os funcionários da instituição têm 

negociações à parte que prosseguem ao longo 

do mês de julho. 

 Todos os 21 pontos descritos na pauta já 

foram analisados e apresentados à categoria em 

assembleia. Porém, as partes ainda não 

chegaram a um acordo. Algum avanço ocorreu 

com relação ao recesso trabalhista nas creches 

em julho e quanto às reuniões pedagógicas.

 No encontro entre sindicato, AMAC, 

Secretaria de Educação e Promotoria da 

Infância, a promotora  demonstrou boa vontade 

em conceder 15 dias de recesso em julho, com 

creches fechadas, a partir do ano que vem. Isso, 

porém, ainda não está garantido. “Já as reuniões 

pedagógicas começam a acontecer no segundo 

semestre deste ano. O calendário dos trabalhos 

será definido por AMAC e Secretaria de 

Educação”, diz o presidente do SINSERPU-JF, 

Amarildo Romanazzi. 

  O reajuste idêntico ao dos REAJUSTE SALARIAL

servidores proposto pela Administração foi 

questionado pelo sindicato.  Amari ldo 

argumentou que por ser uma instituição 

celetista  ele entende que a reposição salarial 

não pode ser da mesma forma. Com o impasse, a 

PJF ficou de avaliar juridicamente a proposta de 

reajuste já. Devido ao impasse, as negociações 

entre SINSERPU-JF, AMAC e administração 

prosseguem até que haja acordo respaldado pela 

categoria em assembléia. 

Funcionários debatem pauta da AMAC

Toco escora banco Falta até combustível
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Recesso em julho, com 
creche fechada, pode se 
tornar realidade e 
reuniões pedagógicas 
ocorrem no segundo 
semestre 
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